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GESTÃO EFICIENTE DA ALIMENTAÇÃO DO REBANHO PODE 
DIMINUIR CUSTO E ELEVAR RECEITA NA PECUÁRIA LEITEIRA

PECUÁRIA DE LEITE

O principal componente da receita de uma 
propriedade leiteira é o preço pago pelo li-
tro de leite. Como este é defi nido pelo mer-
cado, o produtor não tem controle total so-
bre a receita. Assim, conhecer e gerenciar 
o custo de produção da atividade é funda-
mental para a manutenção da viabilidade 
econômica no negócio. 

A alimentação do rebanho é um ponto críti-
co nesse gerenciamento, na medida em que 
infl uencia tanto na composição do custo 
quanto na receita, tendo em vista que a pro-
dução de leite é diretamente infl uenciada 
pela nutrição animal. Se enquadram como 
despesas alimentares os custos com suple-
mentação mineral, concentrado, produção 
de silagem, implantação de forrageiras anu-
ais e manutenção de pastagens perenes. 

Dentre as 16 regiões visitadas pelo projeto 
Campo Futuro em 2018, projeto realizado pela 
Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) em parceria com o Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada (Ce-
pea) da Esalq/USP, nos estados de Mato Gros-
so do Sul, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande 
do Sul, os itens concentrado e silagem são os 
de maior impacto sobre os custos com ali-
mentação animal, representando, respectiva-
mente, 60% e 18% do total médio dos custos.

Em propriedades com indicadores equili-
brados, a alimentação do rebanho é o item 
com maior participação no Custo Operacio-
nal Efetivo (COE), comprometendo cerca de 
50% da receita da atividade. Como o concen-
trado, por sua vez, é o insumo com maior re-
presentatividade no custo com alimentação, 
algumas estratégias podem ser adotadas 
para melhorar a efi ciência do uso desse item 
visando aumentar o retorno fi nanceiro ao 
produtor.

A primeira estratégia diz respeito à racio-
nalização do fornecimento de concentrado 
ao rebanho, por meio da separação dos ani-
mais em lotes. Com os animais de recria de-
vidamente agrupados em função da idade e 
peso, e as vacas em função dos respectivos 
dias em lactação, produção e escore corpo-
ral, cada grupo receberia alimento de acordo 
com suas exigências, potencializando a pro-
dução de leite.

Como exemplo, as propriedades típicas das 
regiões de Castro (PR) e de Uberlândia (MG) 
obtiveram um bom desempenho técnico 
por seguirem essa estratégia. Nestas regi-
ões, cada categoria animal recebe alimen-
tação equilibrada, com concentrado especí-
fi co e na quantidade adequada, sendo este 
um fator que favorece as excelentes produ-
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PECUÁRIA DE LEITE

Gráfi co 1. Percentual do custo com alimentação em relação à receita da atividade, com indicativo do intervalo 
recomendado (de 45% a 60%) e margem bruta por hectare das regiões visitadas pelo projeto Campo Futuro 
em 2018. 
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA. Elaboração: Cepea/Esalq-USP/CNA.

tividades, de 22.060 L/ha/ano em Castro e 
de 16.591 L/ha/ano em Uberlândia. Além dis-
so, há equilíbrio na composição dos custos, 
com a alimentação comprometendo cerca 
de 54% da receita da atividade em ambas 
propriedades.

A segunda estratégia diz respeito ao mo-
mento ótimo para adquirir insumos para a 
formulação da ração concentrada naquelas 
propriedades que não realizam a compra 
da mistura pronta. Os preços deste insu-
mo serão dependentes dos preços pagos 
na aquisição do milho, visto que este cereal 
é o principal ingrediente da ração. A partir 
dessa premissa, pode-se inferir que o perí-
odo seguinte ao da colheita é o ideal para 

concentrar as aquisições dos estoques de ra-
ção, respeitando as limitações fi nanceiras e 
de armazenamento das propriedades.

Mantendo o foco no controle das despesas 
com a alimentação do rebanho, sem para 
isso incorrer em medidas que infl uenciem 
negativamente a produção, cabe ao pro-
dutor adotar estratégias que garantam a 
efi ciência desse item, visando o equilíbrio 
dos custos da atividade. Esse é um pas-
so importante rumo à efi ciência fi nanceira 
da propriedade, convergindo em margens 
mais atrativas, conforme observado pelos 
dados do Projeto Campo Futuro nas regiões 
de Castro (R$ 6.339,79/ha) e de Uberlândia 
(R$ 4.369,85/ha).


